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capaz", e a supremacia branca apresentada como verdade natural: “O branco não é ap



Essa visão é o cerne da ideologia de apagamento: “Ensinar o negro a ter vergonha da 
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negados historicamente (SILVA; LUCIANO, 2022). Como destaca Gomes (2017, p. 118),” são 

— mesmo sofrendo dupla exclusão por raça e gênero”
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“a identidade se constrói na luta e na memória compartilhada”. Sou grata a cada uma dessas 
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Fanon (2008, p. 114),” a luta não é para ocupar o lugar do opressor, mas par

definido por ele”. As cotas são essa tentativa de reparação: um passo importante, mas não 
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https://www.letras.ufmg.br/literafro/24-textos-das-autoras/923-conceicao-evaristo-vozes-mulheres
https://www.letras.ufmg.br/literafro/24-textos-das-autoras/923-conceicao-evaristo-vozes-mulheres
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